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			Capítulo 1

			 

			– Bom dia – Shannyn Smith dirigiu-se à figura que se apoiava contra o balcão, mas sem desviar os olhos do ecrã do computador. – Já o atendo.

			Finalmente acabou o arquivo de dados, deixou um monte de fichas de pacientes sobre a mesa e, com um clique no rato, fez aparecer no ecrã do computador a agenda com as consultas do dia. A doença da recepcionista não poderia ter chegado em pior momento.

			– O seu nome? – Shannyn levantou o olhar ao perceber que ninguém respondia. De repente, o mundo começou a virar vertiginosamente. Cabelo escuro. Olhos verdes. Uniforme cor caqui.

			Jonas.

			– Sargento Kirkpatrick para ver Geneva Malloy – respondeu ele bruscamente, embora, pela dificuldade com que engolira em seco, fosse evidente que a reconhecera.

			– Jonas – sussurrou ela, incapaz de acrescentar mais alguma coisa.

			Tinham passado seis longos anos. Seis anos desde que ele partira. Seis anos desde que o tinham transferido para Edmonton e ele a deixara ali, em Fredericton, New Brunswick, sem sequer olhar para trás.

			– Olá, Shannyn.

			As palavras soaram frias e impessoais. Shannyn sabia que não podia esperar outra coisa, nem o desejava. Passara demasiado tempo. Ele partira, talvez até se tivesse casado. O facto de o seu coração ter acelerado ao vê-lo novamente não significava que ele sentisse o mesmo. Além disso, isso só complicaria a situação.

			Shannyn pensou que era uma sorte que houvesse um balcão entre eles. Além da comoção, sentiu uma imensa felicidade ao saber que estava vivo. Apesar da forma como tudo acabara entre eles, ela perguntara-se mais de uma vez onde estaria, ou se estaria ferido, ou morto. Sim, era uma sorte que o balcão os afastasse. Se não fosse assim, ela teria sentido a tentação de lhe dar um imenso abraço, e isso teria sido muito inadequado. Eram antigos amantes, e assim ia continuar. Ela trabalhara muito para construir a sua vida e, certamente, ele não fizera a mínima tentativa de manter o contacto. Nenhuma carta ou telefonema. De facto, não devia importar-se minimamente com o facto de ele estar ali, parado, à frente dela.

			No entanto, sim, importava-se.

			– Estás com bom aspecto – conseguiu ela dizer enquanto fingia um sorriso formal, que desapareceu ao encontrar a expressão séria dele.

			A verdade era que estava com um aspecto incrível. Tinha o cabelo curto, mas ainda era espesso e preto. Os olhos eram grandes e de um lindo verde, intensificados por umas espessas pestanas pretas. Tinham sido aqueles olhos que tinham captado a atenção de Shannyn.

			O seu corpo era alto e magro e vestia um uniforme. Ela reparou em três divisas na manga. Quando partira de Edmonton, Alberta, era um soldado raso, com aspirações de se tornar um soldado de elite. Obviamente, a sua carreira progredira.

			– Geneva Malloy está atrasada?

			O fraco sorriso de Shannyn desapareceu. Era tudo? Não é que tivesse esperado voltar para os velhos tempos, nem o desejava, porém, uma brincadeira teria estado bem, dadas as circunstâncias. Pelo menos um comentário que deixasse claro que se lembrava dela.

			– Uns dez minutos – disse ela, depois de consultar o monitor. – Podes sentar-te na sala de espera.

			Sem dizer uma palavra, ele encaminhou-se para os sofás azuis, enquanto ela olhava para ele com um nó no estômago.

			Coxeava.

			Um milhão de ideias irrompeu no seu cérebro. A principal era que fora ferido e, por um instante, todo o seu ressentimento desapareceu. Derramara o seu sangue. Onde teria estado? No Médio Oriente, como tantas outras tropas canadenses? Ultimamente ouvia-se falar muito de pequenas emboscadas com resultados nefastos.

			Shannyn avisou Geneva Malloy de que o seu paciente seguinte chegara. Porque voltara? A última coisa que soubera dele fora que estava em Edmonton com o seu batalhão dos Princess Pat. Porque voltara para a base Gagetown depois de tanto tempo?

			Mas não podia perguntar-lho, não depois da frieza e falta de interesse mostradas por ele.

			Shannyn descobriu que também não queria fazê-lo. Depois de anos a perguntar-se como se sentiria ao vê-lo novamente, a verdade era que não fora como ela teria desejado. Em primeiro lugar, estava a conservação da vida que construíra.

			Fizera-o por um bom motivo. Tudo o que fizera nos últimos seis anos: o seu silêncio, a escola nocturna, o escritório, tudo fora por um bom motivo. Não devia nada àquele estranho frio. Ferido ou não. Fora ele que partira, que decidira que a sua carreira era mais importante do que o que eles partilhavam.

			– Shannyn, estás bem? – Carrie Morehouse, uma das terapeutas, apoiou uma mão sobre o seu ombro. – Pareces ausente.

			– Desculpa – Shannyn endireitou-se na cadeira. – Precisas de alguma coisa, Carrie?

			– A ficha da senhora Gilmore. Tens a certeza de que estás bem? Parece que viste um fantasma.

			– Sargento Kirkpatrick? – soou a voz de Geneva Malloy. – Pode entrar.

			Jonas levantou-se e, sem olhar para Shannyn, dirigiu-se para o escritório da sua fisioterapeuta.

			– Kirkpatrick...? – Carrie hesitou um segundo. – Não era assim que se chamava...?

			Shannyn arqueou o sobrolho como sinal de assentimento.

			– Então, sim, viste um fantasma – disse Carrie enquanto aproximava uma cadeira e se deixava cair.

			– Receio que este seja de carne e osso – disse Shannyn, enquanto lhe dava a ficha da senhora Gilmore, dividida entre o seu desejo de falar sobre aquele assunto e o de fingir que ele não voltara.

			– Reconheceu-te? – continuou Carrie.

			Depois do que tinham vivido juntos, era quase impossível que não a tivesse reconhecido. Embora tivesse sido mais suportável do que a fria saudação com que a cumprimentara.

			– Sabe muito bem quem sou, mas parece não se importar. E é o melhor – Shannyn esforçou-se por ficar contente com a frieza de Jonas. Se já não estava interessado nela, seria tudo mais simples.

			– Eu gostaria de ficar a conversar contigo – Carrie consultou o seu relógio, – mas se não me despachar, atrasar-me-ei. Falaremos mais tarde, está bem? – Carrie apertou a mão de Shannyn.

			Na verdade, não havia muito do que falar. Jonas partiria dentro de alguns minutos e ela voltaria a ficar ali. Estava claro que já não sentia nada por ela. E era o melhor. Os sonhos eram bons, mas a realidade era outra coisa. Ela já o aprendera há muito tempo.

			Shannyn suspirou. Qualquer relação com Jonas não seria mais do que algo temporário. Apesar de ele nunca ter sido capaz de se entregar por completo, ou de estar tentada a unir-se novamente a ele, algo temporário não bastava. Já não.

			Shannyn tentou concentrar-se nos relatórios mensais, porém, o seu coração estava noutro lugar. Não conseguia parar de recordar o coxear de Jonas, nem deixava de se perguntar o que lhe teria acontecido.

			Eram perguntas que não tinha direito a fazer.

			Uma hora depois, ela viu-o a reaparecer e apoiar-se sobre o balcão. Era muito alto, uma das coisas que sempre gostara dele. Superava com acréscimo o metro e oitenta e três, e parecia ainda mais alto depois da sessão de fisioterapia.

			– Preciso de outra consulta.

			– Com que frequência terás de vir às sessões? – Shannyn tentou mostrar-se profissional.

			– Por enquanto, uma vez por semana.

			– A única hora que tenho livre é na quinta-feira às duas e meia – disse, depois de consultar a agenda das consultas. Era uma situação ridícula. Falavam de consultas como dois estranhos, porém, quando ela tentara uma aproximação, ele respondera-lhe com frieza.

			– Está bem.

			– Jonas... a perna... está bem? – ela anotou a consulta num cartão, mas não conseguiu reprimir a pergunta quando os dedos dele se juntaram sobre o papel.

			– A minha perna está bem.

			– Quanto tempo estarás na base? – o coração dela deixou de bater.

			Durante um segundo, o olhar dele deixou claro que não era tão frio como pretendia parecer. Foi apenas um instante, mas Shannyn soube que não o imaginara. Ainda havia uma ligação entre eles, talvez não mais do que a lembrança do que fora, mas estava ali, e ela desejou que não tivesse sido assim. A sua vida seria muito mais simples se ele não sentisse absolutamente nada.

			– Esta é a minha base. Não tenho previsto ir a lado nenhum num futuro imediato.

			Voltara para sempre? Ela engoliu com dificuldade. Uma curta estadia teria sido melhor, e seria menos arriscada. No entanto, ela também sabia que «para sempre» era algo relativo. Nenhum militar ficava muito tempo no mesmo lugar.

			– Muito bem – respondeu ela, aturdida.

			Jonas dirigiu-se para a saída, com o coxear um pouco menos pronunciado do que quando entrara.

			E partiu sem olhar para trás.

			Era algo em que tinha muito jeito. E ela não deveria esquecê-lo nunca.

			 

			 

			Shannyn saiu na sexta-feira do trabalho e parou para comprar uma piza. Todos os dias de pagamento comprava comida preparada, uma extravagância que se permitia de duas em duas semanas. Da última vez fora frango frito com batatas. Naquela noite, piza havaiana com uma quantidade dupla de queijo.

			Enquanto esperava pelo pedido, ouviu a porta de um carro a fechar-se e viu Jonas a sair de uma carrinha desmantelada.

			Maldito acaso!

			Shannyn respirou fundo e concentrou a sua atenção no empregado que lhe entregava o troco. Ao mesmo tempo que a porta se abria, ela desviou-se para o lado para esperar pela piza.

			– Um pedido em nome de Kirkpatrick – disse ele à rapariga com o avental branco e vermelho, enquanto procurava a carteira no bolso das calças. De repente, parou. – Shannyn...

			– O mundo é muito pequeno, não é verdade? – ela sorriu timidamente.

			– O jantar do solteiro – respondeu ele cortesmente enquanto levantava a caixa.

			– Um capricho para sexta-feira à noite – respondeu ela. Talvez lhe tivesse passado a comoção inicial, ou talvez fosse pelo ambiente informal do local, mas ele parecia mais acessível do que da última vez que se tinham visto. O que também não era dizer muito.

			– Presunto e ananás?

			– Continua a ser a minha favorita – respondeu ela, ridiculamente lisonjeada por ele se lembrar.

			Ficaram ali parados, a trocar palavras sem interesse, com uma sensação de desconforto entre eles. 

			– Menina? O seu pedido está pronto.

			– Recém-saída do forno – disse ela, enquanto queimava as mãos no fundo da caixa.

			De repente, Jonas riu-se e ela apercebeu-se de que estivera a conter o fôlego.

			– Bela situação.

			– Sim, é – respondeu ela, enquanto se dirigia para a saída, seguida por ele. Para ele era fácil relaxar, pensou, já que ele não arrastava nenhum segredo.

			– Houve um tempo em que não nos sentíamos incómodos juntos, mas agora não sei onde estamos. Pertence ao passado. Nem sequer sabia que continuavas aqui depois de tanto tempo.

			– Fiquei – respondeu ela, enquanto abria a porta com um golpe de anca.

			– Eu não faço mais do que ir para onde me mandam – Jonas segurou na porta e seguiu-a até à rua.

			Shannyn parou um pouco enquanto a caixa de piza lhe queimava as mãos. Aquele fora sempre o problema. Ele estava à mercê das decisões dos seus superiores. Formara-se na base de Gagetown e aos vinte e dois anos, cheio de energia, decidira tornar-se a melhor aquisição do exército. Depois partira para Edmonton e não sabia para que outros sítios mais. Tal como não sabia por quanto tempo voltara. Apesar da sua lesão, parecia evidente que não tinha previsto sair do exército. E isso significava mais transferências.

			– E para onde te mandaram ir?

			– Aqui e acolá – ele sorriu com amargura. – Fazer o que faço... o que fazia – corrigiu-se, – ia para onde era necessário.

			Havia um certo ar misterioso à volta dele e Shannyn sentiu uma pontada de admiração. Tinha a certeza de que desempenhara cada tarefa tal como lhe tinham exigido. Por algum motivo, e apesar do seu aparente desinteresse, havia algo de heróico em Jonas Kirkpatrick. Algo que a fazia sentir-se segura. Era estranho, porque naquele momento ele, sem saber, era a sua maior ameaça.

			– O que fazes agora na base? Quando partiste, acabavas de terminar o curso de franco-atirador – ela olhou para ele nos olhos. Fora motivo de discussão entre eles. Uma dose acrescentada de perigo que ele apreciara e ela temera. E no final parecia que tivera razão ao preocupar-se, embora estivesse apenas ferido. Quantos não tinham voltado com vida?

			– Voltei para a escola – disse ele com o queixo um pouco tenso. Os seus olhos frios deixaram Shannyn de fora e, segundos depois, fechou-se por completo.

			– Mais cursos? – ela não podia imaginar o que mais quereriam que aprendesse.

			– Sou instrutor. Franco-atiradores e armas de pequeno calibre.

			Ela mostrou-se surpreendida. Estava incumbido de formar a geração seguinte de franco-atiradores. Acabara-se o serviço activo? Teria sido devido à sua lesão? Como acontecera? Tinha tantas perguntas para ele, mas nenhum direito a fazê-las… Nenhum direito a bisbilhotar. Não era mais do que a sua ex-namorada, no que a ele dizia respeito.

			Por muita curiosidade que sentisse, e por muito que ainda se sentisse atraída por ele, sabia que o melhor seria manter as distâncias. Se ela se envolvesse na sua vida, ele faria o mesmo na dela, e não podia permitir que isso acontecesse. O cargo de instrutor certamente era temporário, até que pudesse voltar para o serviço activo.

			– Gostas do novo posto? – perguntou ela para preencher o incómodo silêncio.

			O olhar dele continuou igualmente frio. Seis anos antes, ele ter-se-ia mostrado divertido e cheio de vida. Era difícil reconhecer esse jovem na pessoa que estava à frente dela.

			– Tem as suas coisas boas – estava claro que Jonas já não tinha vontade de conversar.

			– Pois fico contente. Tenho de ir para casa.

			– Vemo-nos depois.

			– Adeus – respondeu ela, enquanto agarrava com força na caixa de piza, surpreendida pelo nó que sentia na garganta.

			Teria sido muito mais fácil se ele não tivesse voltado. Ela poderia ter conservado as lembranças dos bons momentos passados juntos. Contudo, agora, essas lembranças tinham sido bloqueadas pela imagem de um homem frio e distante, apesar de lhe ser tão familiar.

			Ela não precisava de um homem. Já o demonstrara, porém, se tivesse de escolher um, seria alguém atencioso, entregue e, sobretudo, presente. E não conseguia imaginar Jonas desse modo.

			 

			 

			O peso mexia-se lentamente de cima para baixo e Jonas torceu o nariz diante do peso que estava pendurado na sua perna. Ridículo. Era metade do que teria sido capaz de levantar um ano antes. Já tinha muitas lembranças do que acontecera sem que o seu corpo o denunciasse.

			Apertou os dentes e acrescentou mais cinco pesos, até que os seus músculos tremeram até à anca.

			No dia seguinte tinha outra consulta com a fisioterapeuta e estava decidido a melhorar. Toda a gente dizia que a sua experiência era muito valiosa na base, contudo, ele conhecia o verdadeiro motivo do seu regresso. Já não podia servir em combate. Outros chamavam-lhe herói. Ele sabia a verdade.

			Sabia que fora culpa sua.

			Jonas sentou-se no chão com as pernas abertas. Inclinou-se lentamente para a frente enquanto esticava os músculos que acabava de trabalhar e apertava os dentes diante da dor.

			Não esperara encontrar-se com Shannyn. Mesmo assim, não deixara de pensar nela. Estivera em Fredericton apenas para o treino básico e para a escola de franco-atiradores. Uma minúscula parte da sua vida, contudo, Shannyn fora protagonista nela e ele não esquecia aqueles dias felizes. Ela nunca estivera longe dos seus pensamentos.

			Mas isso fora antes. Antes da guerra, antes do destacamento, antes de tudo. Antes do sabor predominante a sangue e a pó. Já não podia oferecer-lhe nada, nem queria fazê-lo. Aquela parte da sua vida acabara e só sabia avançar numa direcção. A do exército. O seu lar.

			Deitou-se de costas e cruzou um tornozelo sobre o joelho para esticar a anca. Já se tinham encontrado duas vezes e tudo em menos de duas semanas.

			Mudou de perna e suspirou. No dia seguinte iria à consulta e depois tentaria mudar de terapeuta, mudaria de clínica. Quanto menos se vissem, melhor. Para ambos.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Jonas chegou ao consultório alguns minutos mais cedo e entregou uma carta à recepcionista loira, antes de se sentar na sala de espera. 

			– Shannyn? 

			– Sim? – Shannyn entrou na sala e desviou o olhar das costas de Jonas para o rosto sorridente de Melanie.

			– O sargento Kirkpatrick quer mudar de terapeuta e transferir a sua ficha para outra clínica.

			– Obrigada, Melanie, eu trato disso – disse Shannyn, enquanto pegava na carta.

			O tom tranquilo da sua voz não denunciava os seus verdadeiros sentimentos. Na verdade, nem ela tinha a certeza de como se sentia. Uma parte estava desiludida porque ele queria ir para outro lado, porém, basicamente, sentia alívio por não ter de voltar a vê-lo com regularidade. Quanto mais o via, mais recordava o quanto o amara. O melhor seria não se verem, ou não?

			Então, porque se sentia tão desiludida?

			Shannyn abriu a carta e começou a ler. Quando acabou, levantou o olhar para Jonas e os seus olhares fundiram-se. Na carta não havia nenhuma explicação para o pedido de transferência, mas ela também não precisava de a ler. Recebera a mensagem em alto e bom som. Não queria estar perto dela.

			No entanto, ela não podia deixar de se perguntar o que lhe acontecera. Para onde partira aquele optimismo e entusiasmo juvenil com que ia salvar o mundo?

			Levantou-se para pegar na ficha. Poderia ser a sua única oportunidade para descobrir o que lhe acontecera, mas, mais do que tudo, era o que ansiava descobrir.

			Shannyn deu uma vista de olhos à documentação. Havia muitos dados e números que esclareciam muito pouco. Sofrera um ferimento onze meses antes, porém, a sua ficha não explicava as circunstâncias. A ausência de dados só conseguiu aumentar a sua curiosidade. Fora estabilizado, embora o nome do lugar tivesse sido apagado. Porquê tanto secretismo? «Onde estiveste e o que fizeste que é tão perigoso para que a informação seja secreta?», pensou, enquanto prosseguia com a leitura. Fora transferido para a Alemanha, onde fora operado a uma fractura no fémur. Passara algum tempo naquele país antes de regressar ao Canadá para continuar com a recuperação e a reabilitação. Shannyn leu todos os dados sobre a complexa operação destinada a reparar o osso e também sobre a infecção que atrasara a recuperação.

			– Sargento Kirkpatrick? – ela pronunciou o nome como se se tratasse de um estranho. – Posso falar consigo um minuto?

			– Sim? – ele aproximou-se do balcão com passo hesitante.

			Shannyn obrigou-se a manter uma pose profissional. Ele tinha o mesmo aspecto da semana anterior, limpo e marcial, apesar de coxear. Ela sentiu o impulso irracional de estender os braços e alisar uma ruga imaginária da lapela do fato militar. Não fazia sentido. Se tinha a certeza de alguma coisa, era que Jonas não ficaria muito tempo.

			– Preciso de conhecer alguns dados antes de autorizar a transferência da sua ficha para a clínica que pediu – disse, enquanto lhe entregava uns formulários e uma caneta. – O sítio escolhido é bom, embora pense que Geneva Malloy seja a melhor fisioterapeuta da cidade. Em qualquer caso, assim que estiver feito, só terá de telefonar para a nova clínica para pedir uma consulta.

			– Porquê tu? – Jonas respirou fundo. – Pensei que eras a recepcionista.

			– Comecei por ser – ela sorriu ao recordar que, quando ele partira para Edmonton, acabava de se matricular na escola de Economia, – mas agora sou a directora-administrativa. Qualquer documento deve ser assinado pelo teu fisioterapeuta e por mim.

			– Sargento Kirkpatrick, pode entrar – chamou-o Geneva Malloy.

			– Eu guardo-os – disse Shannyn. Desejava que assinasse os papéis para que desaparecesse da sua vista, mas não queria fazer esperar Geneva. – Poderás assiná-los depois da sessão.

			– Obrigado – respondeu ele educadamente enquanto lhe devolvia a caneta e, durante um segundo, o seu olhar traiu-o, como se quisesse acrescentar mais alguma coisa.

			Por que razão, depois de tanto tempo, sentia um aperto no coração cada vez que os seus olhares se cruzavam? Shannyn dirigiu a sua atenção para o ecrã do computador. Correra tudo bem. Estudara e construíra uma nova vida. Dissera-lhe a verdade: começara por atender o telefone e naquele momento dirigia a clínica. Tinha uma boa vida e, sobretudo, era uma vida real e permanente, duas coisas que Shannyn apreciava enormemente.

			Quase uma hora depois, Shannyn acabara o trabalho e recostara-se na cadeira. Em poucos minutos ele voltaria e sairia pela porta e, a não ser que o destino lhe pregasse uma partida, não voltaria a vê-lo. E isso era bom, pois ele recordava-lhe sentimentos que tentara enterrar.

			A ideia de mudar de fisioterapeuta era um presente do céu. Ela continuaria com a sua vida e ele jamais saberia. No entanto, um brilho de culpa alojou-se no seu interior. No fundo, sentia algum remorso por ter escondido o segredo.

			A porta do consultório abriu-se e ouviu a voz de Jonas a agradecer amavelmente a Geneva. Shannyn virou-se para o som dessa voz, embora, quase imediatamente se virasse bruscamente para a porta principal, da qual chegava outro som, o de umas gargalhadas.

			– Mamã! – um pequeno redemoinho vestido com calças de ganga e t-shirt vermelha abriu caminho até à secretária de Shannyn enquanto se ria sem parar. – Surpresa!

			 

			 

			Jonas soltou a mão de Geneva enquanto se virava e o seu coração parava diante da visão da menina abraçada ao pescoço de Shannyn.

			«Tenho uma filha», a ideia atravessou-o como uma bala certeira.

			Como se pressentisse alguma coisa, a menina virou-se e os dois pares de olhos verdes encontraram-se.

			Cada músculo do corpo de Jonas ficou tenso diante do impacto da verdade: «É a filha de Shannyn. Tem os meus olhos».

			As faces de Shannyn coraram e a culpa reflectida no seu rosto, juntamente com o modo como se mexia na cadeira, não fizeram mais do que confirmar as suspeitas de Jonas. Tratava-se da sua filha, uma filha que Shannyn lhe escondera. Uma bonequinha, parecida com as fotografias de quando ele era pequeno e que a sua avó tinha no álbum de família.

			Jonas ficou petrificado. O que mais poderia perder? Como se não bastasse que a vida que construíra tivesse sido arrancada das suas mãos num segundo, acabava de descobrir que tinha outra vida, da qual nem sequer conhecia a sua existência.

			Custou-lhe um esforço titânico não se ajoelhar à frente da menina e pedir-lhe que olhasse para ele nos olhos novamente, com aqueles olhos de um verde-musgo emoldurados numa miniatura dos delicados traços do rosto de Shannyn. Mas de que serviria assustar a menina? Ela nunca o entenderia. Ele não o entendia. Não, era Shannyn quem lhe devia uma explicação.

			A ideia encheu-o de raiva. Ia ter de se explicar. Durante todos aqueles anos não lhe dissera que tinha uma filha. Há seis anos que era pai e ela escondera-o deliberadamente. E nem sequer lhe contara a verdade depois do seu regresso à cidade.

			 

			 

			Shannyn sentia que tudo acontecia em câmara lenta. A carinha sorridente da sua filha olhava para ela, tal como o estupefacto rosto de Jonas. Emma seguiu o olhar da sua mãe e deparou-se com uma cópia exacta dos seus próprios olhos.

			O coração de Shannyn batia de forma selvagem. Obviamente, ele apercebera-se. O olhar de Jonas não deixava lugar a dúvidas. Os olhos dela eram azuis e a única razão pela qual tinha as pestanas pretas era porque as maquilhara naquela manhã. Os olhos de Emma eram dele: verdes com umas espessas e frisadas pestanas pretas. Tal como os caracóis castanhos que caíam sobre os seus ombros, de cor idêntica à do cabelo curto do seu pai.

			– Porque estão todos tão quietos? – Emma olhou de Shannyn para Jonas e dele para a ama, que estava junto à porta com a confusão reflectida no seu olhar.

			– O que fazes aqui a estas horas, querida? – Shannyn obrigou-se a sair do espanto e conseguiu dedicar um sorriso alegre à menina.

			– Disse a Melissa que queria ver-te quando foi buscar-me à escola.

			– E como foi o dia de hoje na escola? – Shannyn sentou Emma no seu colo, consciente do olhar de Jonas cravado nelas. – Divertiste-te? Aprendeste os segredos dos raios do sol? Resolveste o mistério dos dinossauros?

			Apesar das brincadeiras, o seu estômago dava voltas de ansiedade. Certamente, ele já juntara todas as peças. Se não fosse assim, já teria saído da clínica. Ele devia saber tudo. Tinham tido uma filha e ela escondera-a dele.

			Não era assim que as coisas deviam ter acontecido. Era suposto ele mudar de fisioterapeuta e sair da sua vida, para que Emma e ela prosseguissem como sempre.

			– Mamã, és tão tola.

			– E tu também, querida – a voz alegre da menina obrigou Shannyn a regressar ao presente.

			– Vens para casa?

			– Não vais acompanhar-me a fazer os recados? – Melissa, a ama de Emma, estendeu uma mão para a menina, consciente de que alguma coisa não estava bem. – Não devemos incomodar a mamã no seu trabalho.

			– Dá-me um abraço bem forte, querida – disse Shannyn, enquanto se esforçava por reter as lágrimas que ameaçavam cair perante as mudanças, inevitáveis, que estavam prestes a acontecer na vida de Emma. Tentara evitar que a menina vivesse a mesma situação que ela experimentara quando era pequena, contudo, todas as suas tentativas tinham sido destruídas. Abraçou Emma uma última vez, como se com isso pudesse impedir o inevitável. – Obrigada por teres vindo visitar-me. Voltarei para casa daqui a pouco, está bem?

			– Até loguinho, moranguinho – foi a resposta da menina, juntamente com um beijo sonoro na face.

			– Até loguinho, moranguinho – respondeu Shannyn com um nó na garganta.

			– Temos de falar – a voz de Jonas gotejava raiva.

			Shannyn tremeu enquanto enfrentava o seu olhar, apesar do tom intimidatório da sua voz.

			– Temos de falar, Shannyn, agora – Jonas ignorou os outros rostos na sala enquanto cravava sobre ela os seus olhos acusadores. A única coisa que via claramente naquele momento era que ela lhe mentira.

			– Tenho trabalho. Falaremos mais tarde, Jonas – o coração de Shannyn acelerava cada vez mais. Teria sido muito pedir que ele não se apercebesse da semelhança. Dissera-se tantas vezes que o encontro não ia acontecer que não estava preparada para aquela conversa.

			– Podemos fazê-lo aqui, rodeados de todas estas pessoas – disse Jonas com uma rigidez extrema, – ou podemos ir para algum sítio mais tranquilo, porém, Shannyn, falaremos, agora.

			Carrie pôs-se atrás de Shannyn e Melanie atendeu o telefone que tocava insistentemente. Por nada no mundo falaria com Jonas naquele lugar e, pela expressão dele, soube que a única saída era a verdade completa. Tinham de sair dali. Olhou para ele e viu os seus traços duros e a fúria contida e soube que não queria estar sozinha com ele. Precisava da protecção de um lugar público se pretendesse que ele a ouvisse.

			– Tirarei a tarde livre – disse em voz baixa a Carrie. – Se precisares de alguma coisa durante o fim-de-semana, manda-me um e-mail.

			– Vai – murmurou Carrie. – E telefona se precisares de alguma coisa. Estou a falar a sério, Shan. Qualquer coisa.

			– Tirei o resto da tarde livre – disse ela, enquanto assentia para Jonas e pegava na sua mala.

			Ele seguiu-a até à porta.

			Saíram para o quente sol de Junho e Shannyn fechou os olhos. Deixara os óculos de sol sobre a secretária, justamente quando mais precisava deles, por causa do sol e para pôr um pouco de distância entre ela e Jonas. Ele emanava hostilidade e ela não fazia ideia de como iniciar uma conversa. Uma conversa que fizesse com que ele compreendesse o que fizera.

			Jonas agarrou-a pelo braço sem muita delicadeza e conduziu-a para o outro lado da rua, passando pelos antigos barracões, até à planície de relva.

			Quando chegaram, Shannyn soltou-se e deu uns passos para trás. Não a magoara, contudo, a esperança de uma conversa amigável desaparecera. Apesar de já não estar a agarrá-la, ainda sentia a sua animosidade. Tinha o queixo rígido e passeava, não, desfilava, pela relva a passos largos. Estava zangado, e com todo o direito de estar.

			O modo como ela conduziria a situação afectaria tudo o que aconteceria a partir daquele momento.

			Jonas parou sob um olmo, pôs as mãos nos bolsos e contemplou o rio enquanto Shannyn continha a respiração à espera da explosão, sem saber o que dizer nem quais seriam as primeiras palavras dele. Estava contente por estar num lugar público, já que talvez assim evitasse uma discussão violenta e conseguisse obrigá-lo a ouvi-la. Com sorte.

			– É minha – disse ele, sem raiva, sem gritar.

			Shannyn assentiu enquanto as lágrimas afloravam aos seus olhos. Estava à frente do pai da sua filha. Um homem que um dia amara. Um homem que já não era mais do que um estranho.

			– Como se chama?

			– Emma – ela obrigou-se a olhar para ele, mas ele não olhou para ela e o seu rosto permaneceu inexpressivo. 

			– Como a minha avó.

			– Eu sei.

			– Porque o fizeste? – os seus olhos flamejavam à sombra do olmo.

			Como explicar-lhe? Ela sabia o quanto ele amava o exército. O seu avô combatera e morrera na Segunda Guerra Mundial. Se tivesse sido um menino, Shannyn ter-lhe-ia posto o nome do avô de Jonas, Charles. A homenagem à viúva daquele homem pareceu-lhe o mais correcto. Além disso, na altura, fora o único modo de associar a menina ao seu pai, e talvez de aliviar parte da culpa que sentia por manter o segredo.

			– Sei o quanto amas a tua avó – limitou-se a responder ela.

			– Amava-a. Morreu há dois anos.

			– Lamento – disse Shannyn, enquanto o nó na sua garganta crescia.

			Jonas afastou-se e sentou-se num banco próximo.

			Ela deixou-o alguns minutos sozinho, enquanto aproveitava para se acalmar um pouco. Fizera o que achara ser o melhor, embora soubesse que ele não o veria assim. Quisera proteger Emma. Emma merecia mais do que um pai a tempo parcial. Tinham concebido Emma enquanto saíam juntos e, quando lhe dissera que ia embarcar, ela soubera que não estava interessado numa relação duradoura. Caso contrário, ter-lhe-ia pedido que esperasse por ele, ou que fosse com ele. Descobrira que estava grávida duas semanas depois da sua partida e, desde o primeiro momento, soubera que não poderia dizer-lhe. Era um franco-atirador qualificado que arriscava a sua vida diariamente.
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